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ARTIGOS OFFICIAES. 

MINISTÉRIO D MARINHA. 

— I!lm. e Exm. Sr. —Não tendo chegado 
a esta Secretaria d'Estado o requerimento de 
D. Bernardina Candida de Meneses, \'mva 
do Capitão de Fragata O. Justo Yedros, que 
em Officio n. 3. com data de 10 do mez pró- 
ximo findo. V. Ex. coramanica haver envia- 
do a esta Repartirão, com outro oíficio de iO 
de Abril do ánno pretérito; assim o partecipo 
a V. Ex. em resposta aquelle Officio, e para 
fazer constar a Supplicante o justificado mo- 
tivo, pprquc não foi deferido o sen citado re— 
queritnènto. Deos Guarde a V. Ex. Palacio do 
Rio de Janeiro em 27 de Fevereiro de IS35. 
•— João Paulo dos Santos Barreto.-—Sr. An- 
tônio Rodrigues Fernandes Braga. , 

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO. 

Illm. e Exm. Snr. — Foi presente á Re- 
gência em Nome do Imperador o officio de V. 
Ex. de 10 de Janeiro pp. : e a Mesma Re- 
gência, Ficando inteirada de tudo, o que Y. 
Ex. nelle refere sobre as providencias que tem' 
dado a prol da ordem e tranqüilidade dessa 
Provincia; Ha por bem^apprqjal-as, por se 
acharem dentro daiorbita da » ei. —• Deos 
Guarde a V. Ex. Palacio do Kvc^de Janeiro 
era 5de Março de 1835. — Joaquim^^eira 
da Silva — Sr. A ntouio Rodrigues Fem%^- 

des Braga. ' • 

— Illm. e Exm. Sr. —Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex., sendo de meo 
dever participar, que em a noite de 24 para 
25 corrente mez, de huma para as duas 

, ^horaa da madrugada, foisurprehendida a gu- 
arda dos Bliínicipaes. Permanentes, que .se. 
achava no Deposita guardando qwinze Afri- 
canos, que restavào dos que tinhão sido ap- 
jprehéndidos nà^arra pela Escuna de Re- 

gisto—Porte Alegre—, vindos da Bahia no 
Bergantira Praseres; tendo-se esta Guarda 
deixado amarrar toda, constando de trez 
soldados e*hum arvorado, deixando roubar os 
ditos Africanos, sem esta guarda fazer resis- 
tência nenhuma, nem chamar ás armas; ^ 
do-se recolhido a patrulha dos G. Nacionaes, v- 
e participadò a mesma guarda que se recolha- 
parecendo-me este procedimento fóra de ter- 
mos, estou procedendo a processo, para vir 
no conhecimento de quem sáo os cúmplices, 
e se lhes applicar o rigor das leis. Deos Gu- 
arde a V. Ex. Villa ele S. José do Norte 2S 
de Maroo de 1835. -=nia>ir~e Exm. Sr. An— 
tdhío tte3drif»e's Fernandes Braga. —Joa~ 
tfãim ãa Silva Lima, J uiz de Paz Sup- 
plente. 

Expediente da Presidência. 

—Illm. Sr. -—Tendo-me requerido o Ma- 
jor de Engenheiros, Domingos Monteiro, ser 
d.spcnsado da medição , e demarcação dos 
terrenos de Marinha desta Cidade, não só 
por causa de suas enfermidades, que ae ag- 
gravão todas os vezes , que aada exposto ao 
sol, como também por se achar ■ obrecarrega- 
do de muitos trabalhos, os quaes nunca pode- 
rá concluir, se por ventura continuar a ser 
distraindo com as ditas medições; e havendo 
eu annuido á sua justa persenpão, o participo 
a V. S. para seu conhecimento, prevIÉiado o 
que visto não haver outrp Engenheiro, de 
quem se lance mão; convém, que V. S. faça 
proseguirâMS referidas medições pela maneira , 
designada rfo art. 15 do Decreto de 14 de No- 
vembro de 1832. Deos Guarde a V. S. Por- 
to Alegre G de Abril de IS^L—Antonio 
Rodrigues Fernandes Brngc^E Sr. Mano- 
el Felisardo de Sousa e 

— Remetto a YY.MM. o requerimento- 
de Vicente Manoel Espíndola, queixando-s# 



êe ter sido excluído do ciirgo -de Vcretulcr 
dessa Camararnara qne fôra elleítc», chama^ 
oo%e jnmmen^C afim de que Vy. MW. Á 
vista (las rasões qiíe o Sippiicantê expede 
nje ];:!; iij|ue|n a respeito. i>eos Guarde a VT, 

f14- ^ortoAUfreâ de Abril de 1835. ~Ân~ 
• jiiio Rodrigiifs FerwtndfsBvas^a.  Sr. 

Presidente e mjm Vereadores da Gamara Mu- 
idcipal do Rio Grdnde. 

, — Jalsando W. MM. ser safficiente o Or- 
denado de, i,'50$ rs. para o Carcereiro da Ca- 
í'c," ^essa }idã; eonro me coipnitiíiicão em 
Omcio de 5 do passado; approvõ o referido 
Ouienado, podeuuo V V ., iasséj-lhe o*> 
pagamento, oa coníbrinidadc cio disposto no 
íirt. 3f do Decreto de dc Novembro de 
1333. Deos Guarde a VV. MM.' Porto-A- 
legre 4 de Abril de 1835. — Antoma tiodri- 
í^ucs Fernandes Braga, — Srs. Presidente 
e mais Vereadores da Gamara Municipal da 
Vilja de S. Antônio. 

— ~À'vdsta de quanto expeMe Zeferino Ma- 
1 Pacheco, tnoradorna^CapelIa de Viamão; 

eempre, qn? \ . o, dê as providened;s*cotiyc-;' 
mentes a bem da segulanea do Sui-plicante, ' 
«iípcaqada pelos quatro malfeitores, que o mes- 
mo menciona nó requerimento incluso, Deos 
Guarde a V, M. Porto Alegre'3de Abri! de 
Abri! de 1835. —Jntonio fio d, 'izves Fer* 
■nandes Braga. — Sr. Dezembarg idor J.-sé 

Ma i a de Saile§ Gametnir de, MoMctarn-» -IW • 
«hss: - _ 

—lím resposta ao OíEclo, que V. M. me 
dirigko em 24,do passa.do, pedindo providep- 
cnraracorca da remessa dos presos para. esta 
Capital; tenho de dizer-lhe, qne pôde V".M. 
tratara passagem destes com os Patrões das 
Embarcações que tiverem deos conduzir; ria 
certes i de que toda a despesa se mándará 
abonar por esta Presidência á vista do docu- 
mento legal, passado por V. M. Deos Guar- 
de á V. M. Porto Alegre,4 de Abril de 1835. 
— An tomo Ttodrigues Fernande:^Brnga, 
— Sr. Juiz Municipal da Viila de S. Fran- 
cisco de Paula. ' 

— Com o seu Officio de 28 de Maroo fin- 
do recebi os autos briginaes, «obre "a aval ia- 
í/ao dos.Béneficios Parochiaes, a que V. Mr 

procedem na conforfliidade do Decreto de 10 
do Abr&de 1834. Deos Guarde'a V. M. 
Porto- Alegre 2 dé Ábril'de 1835. —Antomo 
Jloíirigues ■ Fernandes Braga. — Sr. Juiz 

Municipal da Viüa de S. José do Ifeirte. 
— Foi por mim recebido o sen Ôâicio de 

29 do mez passado, acompanhando o da Ca- 
mara Mnmci'jwliM.ccasando os ílíègaes proce- 
dimentôs do ifitPerendo Vigário dessa' Villa, 

referindo V. "M'. outros iiao contemplados 
la mesina Cjtmara,; sobre o que tenho de 

f 2 ] 
^.j^Posía, que sendo prohibido 

pelas I ostu-jTig dá (iamara enterrar os morto» 

íora dp cem^erio,q^eye V. M. denunçiar ofe- 
cío cri m inpso, pfa ^cado pelo V igario a esse 
respejto, perante o Juiz de Paz respectivo; a 
fim de proceder na conformidade do art. 205 
do Codig© do Pi-ocesso; e pelo que respeitaT-^ 
ás outras faltas, como s não ter o* dito Vfea- 
lio assentamentos dos Jlaptisulos, e obitos, <? 
deixar repetidas vezes em abandono os seus 
fiegnezes, sendo estes crimes de responsabili- 
dade ms deve denunciar a autboridàd^Êccfe-' 
siastica,- a quem competir , 'para"^"pro- 
cessado o mesmo Paroclio, pela format-tsía- 
belecida rio § 4. ^ do art. 155 do citado Códi- 
go. Deos Guarde a V. M. Porto Ale re 4 
de Abiiioe 1835. •— Antônio Rodrigues Fer- 

nandesBraga. — Sr. João dos Santos Pai 
va, Promotor Publico da Villa de S. Antonio. 

— Repreientando-me o ínspector da The- 
souraria, que tendo o Major Inspectordas Q- 
bras publicas, medido, e demarcado grande 
numero de terrenos de Marinha," e destfibui- 
do a clifferentes pessoas, são estas obrigadas a 
assfgnar o termo de responsabilidade ao paga, * 
meiiío do íoro, e a tirar Tiudo; pertejidendo 

, m V V. M M. não concedão licença parti e- 
êincar. ou.fazer qualquer berafeiteria em ta- 

• ii i-i enos , sem que mostre o períentTrr.te ter 

^ -ógítnhò passado pôr ei !e ínspector;. con- 
v-.-ni, qbc W. MM. assun o üaj ío de urãtfear 
Deos Guarde a VV, MM. [■orlo A;, .■•■e Q 
do Abril de1835.,— Anton ues^Fer* 
nandes Rroga, — Srs. Presidente mnais Ve- 
readores da Gamara Municipal desta Cidade. 
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ARTIGOS NAO OFFICIAES. 

Lemos na Revistei B hum arí ,ro 
muito intereasanteintitulado— Os Democra- 
tas Ingleses no Secnlo 1 —. ■ ■ — nud^ramos 
traduzir com muita projíriedade—Os Forrou- 
pUhas Jnglezes—porque nawjaVida, nos seus 
costumes, nas suas opiniões appreser-tão Luma 

grande semeJhgTjça cqjn os nossos Farronoi— 
lhas, Fieameyáianecessidade dos^ítru C ede 
desordem, a»«r^ma falta cie respeito ás A uío- 
ridade^d o mesmo desejo de huraa mis* ravel 
celp3fjda.de-, a mesma -falta de princi;As á" 
me^ia vida pobre e dksolnta: era fim tantos 
são os pontos dec»ntacto entre huns e ; . -os 
que >ci ín custoso distingull-os, á-não lerciri os 
dos Inglezes rntis taleríros e coragem. Jul- 
gaíüos por issoa proposito dar aos ncsjí > Lef*. 
tor^s a descripçf o qoe a Fe vista Brif rníàa 
dá de Wilkes e. H ^rne Tooke para ooe por 
êl^sjronhegÃo e aproefem o caracter e as in- 
teüooes dos nossos t afroopilhas, ^ appreodão 
à d ^confiar des^s que 4 cada passo 

-ti"' ft— 
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% 
' 4hfS fallão em Po/Wa, lÚmaâei tãe Mril 

quando isto lhes he q mat- indifikeute deáté 

jcctos.0' 6 serve srde Bmtosjto, 

C S ] 
vida prirada; homém aliaTdê resolução e de 

hem^^n^f COra^,f Consiste em Í^er-se xm. .^lle foí pago de sua audacia-W hu- 

    Jia popularidade sem limites; toda a Ino-la- 
" Hé da naturesa das ícoisas nnd«Wí.o ^ Wft -o eseò.héo para .i-een • idolo. NãcT se 

transformarem-se ern abusos \Denas Jol!GI'ava aue eile tinha tocios os vidos, mas 
tem eljas teda «.edlrigião elogio,. e 
donunao,' esmagão, e se mão lhe pondes hnm sa • Jr - ®aa fortuna- Homens virtuo- 
contrapeso-, tornão-se tirannas As'justas ' ■carrò'-^nà müítMâd en- 

vio-se TX^Popolar, Je 
e o throno aj-nuarem preteneões exorbi- íPuta^ • i^aá casas «Jejogoedaspros- 

tantes osempre-qne Imm .« ^tro «e jnlgá- * «a verdade. Elle -- 
rao com força para tudo eximr Desta -V ® 4raassa 0 mesinó poder de fas- 
o elemento democrático quamdò suas vi- 
da a sua victoria no meio do século 18 qüan ra ia Wo Ji aifTp Pess<5aí nab diminuía 
<io por si mesmof.co1l.o„ se„ ,e° e oirS: ™' d.68 ^ Tod° 0 do qor" 
crevHó psí^ i^í r\s\ . 1' eia acabi H^âdo desappareciá1 diante do fivn^ 

ane cerr^ví? opn iw. ^ / \ 

íci, c HirciTns— 
creveo este rei noicirculo o mais restricto.eo- 
meeou a ehevar preterições, novas. Tornou- 
se turbulento, violento, ambicioso, persernuo 

a autaonuaoe. ixo para obter Justas reparaçõ- 
es dos mmes que tinha soffrido, ou garamias 
P -a «..faturo mas no interesse dos seus peque- 

^nus oüios, de sua cobiça e da necessidade de 
rç :í vc:;o. Os representantes desta democra- 
ti.s uiui a, já venal, Já eontenfando-se com li- 
&dú2i 

; a, já venal, já eonteMando-se com li- de e^H^^ " ^ 
c captar o povo for/io na /rw.i ^ ? -1 -nmentat. Corno Mem 

amos' Wilk^e:Horne Took£'JÓ%me r?:^^OUe0.effe.íto; 

que cercava seu nonie.... No anno de 175^ 
col!bcou-se.AVilkes nas fileiras dos Candidato^" 

dnApientares,- mas sem sucesso. Dous an- •5~ 

entsn6^18/6110^" élias tque íbrão ^ enDofehzês; mas elíe tinha conservado do 
.ou ensaio desgraçado huma lembrança tão a- 

■ dCg*, qiíejqmàíh perdoou ao govorúh - *rre 

*..«« P&a repolèt q™ mbSía 
imentar* 'Membro do I uda- 

íp «eai; ^a'"v"'".w,Ci,'u• sua -ÍOÍ'Ca vehei en- 
5faL®^1??niS'®<íerbà e clc>ntínna dês- 

'.4 ••■1 " t " •   "■« «■o.iVCíiCt.-04íí_Uí_!í;í)- 
' ■•iiV!do fle reputação'e sém poder adqui- > ÍVI i 1 V» í \ „ J. .. í ' 

que lanamos Wflkes e Horne Tookm -Oíiim 
dodmseu caracter era a.inveja acomna«>m^' 

- ^ buirtóunmensa vmõade; fí>^rlynrtdhÕ*0?i- ver •/. vrrr-w— -     
cupar as cera vozes da fama: fatigar o mhíi- ril n'^0 podér adqui- 
co com seus nomes, seus trabalho? suasLes-' ® a ^íratJa ^cbos ien- ' 
toes com o poder, darem-se por escravaf % ^^^o wuwgoj.rado, o adversa., 
^au^a publica, e-pbr má? ires dà patriaf ém ^ner: ■dicns ^ >l0_ Parisroento: seus éscriptc» 
quanto o dMóiró doa oreântos rfparaõ ás «M 
brechas íeilas á sua fortuna por vícios venfo- nunc ^e S " h-e não cé^sávão 

Si1:?!;.,a "a • S""I .-e ouvi 
^osos: tal era "a«xístèncV'destes Wns" dcínredriwF''.e qUc Sí^o ^wrrè ouvi- 
Seus .nar^ilpiKc,. .... •. * -uo^ crecínios.em Juttn estado 
p?18 J^râífoloa seencórítr-o na mstona das 
Jvepubhcas Gregas: üssemeHião-se, se nos não ' An rinr , ü   "wí 

tCRganamos, á-estes-rethôricos iifoividados, cor- Lord u e]izrr!<?nte P*n fie, 
íesaosda pqpnlaça, homens que teriso ikn- 

geado hnm liei, -se este • Rei destrtbir^é' fí- C u i caracter altivo"'dte Ricbcbeu 
vote o dite ili,.],,ir„; homens- ar " """hterio com ^ 
vat) d tirannm popular com torfo a tesxesa dos nto '.á ? alom-' se ã mg.io os homchs de ^e- 
coKesãos. Taes caraeterês be bon^tudal- assènívioi fü.:''er dandofò"TPes tenivels e bem 

'Aíe' W. ^ ^0S^derJ^ il50 guér to:;, - har 
xte. Aaes caracterês hèbon^tudâl- -assento-v- ' goipesxeruvtels c bem 

deíiOchadòs poüticos, lífes iu - ^ X v?'^ im' ]™ 

- T consc,eJ)cia e obter huma er.kixad • n2 cím T com cx- .dem ser profundados e analisados noto cuida- motum toto ^ o olhava co- 

da, presentemente sobre tudo que o elieiv i ^«trum^.to e não como hum amigo, 
„ fadeniocratico, cuja corrucção os prordnziõ «e • ??mq>e'hí ÒCCas' 0' 

tomou a limeira potência social  Wilke» l'e-';íC' os estbivoj é-jyiK 
íje^Jjl -«osso pensar o -verdadeiro \\* ,-iaoJllfdo comu hum salvadMi^lb (j, 
desíatlemocracia falsa e furrbumla: fmdo de 1>ar}3meRÍ'0' 

/ ^ debochado sem princípios de Wnhuira foi a -f* n8ii' 'J ciubs. • Aiintina'^^- 

f fC,i' ^ena^ua^da-ptibiica a mesma faí- - po-C foi , P&* consoliõ^n 

^jrioialidaae, de fjhe estava manch..daSüa P^í^coSk r dos esí 

• ' per^aicos combatia sem tetnóf. Goríá^enhi^* 
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Jorge III cra^Irtím homem de hem; nunca 
rei foi mais digno de ser oopular; sua affabili- 

^ ale ' ' " ' 

[4] Vr I / 1 

meio desta forfuj^p. nora brilhou nos Salões' 
de Pariz, Jpiz-se íi^hnirar das mulheres, viveo 

> 
antos subditos. Nunca o',Reino tinha gosado como elíe, cobrir seus vicios privados com^ 
de huma prosperidade tão continuada, o oiro vernís de'seus vícios poiiticos. O Parlamen- 
do mundo inteiro enchia aa caixas da Gram to foi dissolvido. Wilkcs, cujo demento vital 
Bretanha; não havia guerra; nenhum ataque era a desordem, sentioque eraoceaalão dead- 
contra a liberdade individual ; cora tudo grita- quirir ainda huma porgão desta celebridade 

• - T l i. —- que lhe era mais querida que a vida.-Appre- 
sehtou-se candidato ao Parlamento pelo ebrr^ 
dado de Middlesex; era hum tneio de -sespar 
ao rigor das leis, pois que todo o candidato e 
todo o membro desta Assembiéa he, pelo ík- 
cto mesmo de sua eleição ou de sua candida- 
tura, isento da punição inflingida á Wilkes, 
do desterro. Elieito por seus sectários, regei- 
tado huma primeira vez pela Gamara dos 
Communs, agarrado e preso pelas ordens de 
Lord Mansfield, reelieito huma segunda vez, 
ainda terceira, e mesmo huma quarta, susten- 
tou seu papel, assás dramático na verdade, 
cora huma incrível andada; nisso estava sua, 
felicidade. Já arrastado á Torre de Londres, 
já levado em triumpho pelo povo, passando do 
fundo de huma prisão ao rnais brilhante saL 
1.1o, e daili ás sussurrosas tabernas nas quaes 

Wilkes achava a felicidade 
EHe 

-)*4 

va-se de todas tts,partes tpae csía,    
•estava em perigo, e que a bancarrota amea- 

" casa a Inglaterra. 

Tal he a linguagem dos partidos. He no 
meio desta atmosfera tempestuosa que Wil- 
kes se veio lançar. No JVor.ih acabru- 
"hou de despresos e perseguib {^.n epigra- 

:;]ías ultrajantes o rei, o ministério, os juizes, 
,Sido o que tinha huma dignidade q huma ra- 
putação. Freqüentemente suas injurias erio 

j pessoaes, eos homens que elle atacava recor- 
rião á este ultimo recurso dos tempos civilisa- 
dos, recurso tirado dos tempos bárbaros, ô du- 
eio. O duelo occupa um grande lugar na ,vida 
dos aventureiros políticos; Wilkes se lhe ti- 
nha accostumado; sua filha carregava suas pis- 
tollas quãndo-eliè partia para alguma destas 
expedições, que lhe custarão algumas gotías v:vtiv — &    o  

monopolisava a attenção publica: sobre ellelsó 
eufopeana. Era coisa curjosa ver este homem, 
que acaoara uo cobJi de ot.pioaiio e tL per fixados todos os olhos; o poder tinha 
«po-mr com imnnas inconsideradas- os primei- , , ,, T , ^ 1 

ro« nomes da ínglaten-a, ym*, porhara gran-.. m«lo delle, a Inglaterra «tava em mov.mea- 
de patriota, por liam horaetu deflícado ao «u to por hom homem sem costumes sem pun- 
paiL, unicamente porqoe tinha chamado Boi- «P"*. •«". consistência; for hum homem a» 

k" ■ 
f 

wel e lord Rockingam falsários. A' cada no- 
vo duelo adqueria huma popularidade nova; 
não se cuidava mais de seus vicios, de seus 
crimes nem de suas asneiras, mas unicamente 
do que tinha soffrido; queria-se ver na sua ex- * 
isteucia hum martyr, hum sacrificio á liberda- 
de. Todos os dias se cercava de huma aurecla 
mais brilhante, á medida que ajnntava infâmi- 
as ás suas infâmias. Ciuando os tnbunaes se 
armarão contra elle, adquivio novos títulos, e 
sua gloria augnlentoo. Nunca se viohum ho- 

procurar'com mais ardor as perseguiçqer. 
-feíjâes, nem chamar sobre sua cabeça com im- 
jna perseverança mais extranha a cólera das 
leis. Seu fira foi conseguido; tjrou-sb-lhe seq 
emprego ; foi deitado fora Gro parlamento , 
hum desterro vergonhoso o íerio. Todas as 
boas almas que se" tinhão interessado por esíq 
patriot. Atribuirão para encher a sua bolsa. 

' Nãt scheling de renda no momen- 
to-ur^que tinha começado sua profissão de 
peri'K]iqúeiro; quando partio para França se- 

W 
V 

J1 

tiSv jí\ ís estavão cheios de guinéos , e huma 
-p ^üla^a idolatra cercava sua carruagem. Por 

quem huma letra não teria sido acceita, e cu- 
ja profunda deslealdade era conhecida. 

Wilkes era hum exemplo contagioso; pro- 
vava que cora audaeia, huma cara de bronze, 
perseverança, huma consciência pouco escru- 
pulosa, podia-se ser o homem mais celebre dos 
Ti-rz Reines, i •• ; z. s ou a 
liberdades vião-se inscriptas em todos os mu- 
ros, erão c^bras^ç de todesos t-òifofos, acha- 
vic-se itynressas na focníe da maior parte: das 

— rêapparecião até nos lenços e 
chapéos dos conr arces deste liomem per- 

dido. Consíantemeíite mjvas-subsewpçces 
contribuiio não para er.riquecêl-o, porque is- 
so, era impossível com seus gostos e suas des- 
pesas, mas para alimentar seu deboche, seu 
amor do jogo e do luxo. 

Era isso" bastante para fazer mais de hum 
democrata .("farroupilha) por imitaçãg. Não e- 
ra cora effeito coisa fácil e agradarei o en' ?- 
car-ss á todos os seus gostòs, a todas as suas 
paixões, á todos os seus vicios, e comprar pc 
esta maneira reputação, fortuna, e honras? 

■ fl;    
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